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Grande é a balburdia que vae
pelo.campo adverso; é desorieh-
tados, aturdidos, ante a celeri-
dade com que se precipitam os
acontecimentos, já não sabem os
acciolys a que meios recorram
para assegurar-se o poder que
sentem fugir-lhes íneyitàvelmen-
te das mãos.

Assim é que tendo o orgam
oligarcha, em sua edição de 16
do corrente, publicado um des-
pacho telegraphicò em que se
dava conta da reunião política
anteriormente celebrada no pala-
cio Guanabara, com assistência
do snr. Presidente da Republica
e dos directores do—partido re-
publicano conservador, tivemos
naturalmente de manifestar-nos
sobre o importante assumpto,
não recusando fé ao telegramma
in totuin, como falsamente affirma
A Republica, mas levantando
duvidas sobre determinados topi
cos, cuja redacção se nos afigu-
rava e ainda hoje, mais do que
nunca, se nos afigura evidente
mente falseada.

Ahi está a nossa edição de 20
do corrente, em que nos occu-
pando do documento político em
•questão, batemos palmas amais
de uma das declarações nelle
ànsertas, de cuja veracidade não
nos-era licito duvidar, desde que
se achavam inscriptas na plata-
fôrma do Chefe da Nação.

'As nossas mais que justas
considerações vieram os acciolys,
cinco dias depois, oppondo em-
bargos que se firmavam em novo
despacho telegraphicò, seguido
de um dilemma difficil, acervo
¦de asnidades, que foi reeditado
•na falta de matéria mais decente.

Deixemos, pois, de mão as
sandices do improvisado diale-
ctico, e demonstremos que o do-
cumento a que se soccorrem os
embargantes, por sua natureza
•contraproducente, longe de fazer
desapparecer, veio reforçar as
duvidas que já havíamos exter
nado.

Antes de tudo em que caracter
se dirigiu o snr. Armênio Jouvin,
director da Imprensa Nacional,
ao snr. Nogueira Accioly?

Em nome do governo, não;
porque o Presidente da Republi-
ca, quando não o faz directamen-
te, só se communica, com os che-
fes dos Estados, por intermédio
de qualquer dos ministros ou do
seu secretario.

Seria a primeira vez que um
funccionario subalterno se dirigi-
ria, em nome do Chefe da Nação,
a um dos presidentes de Estado.

Em nome do tal—partido re-
publicano conservador, também
não ; porque os órgãos legítimos
<lo partido, em casos taes, seriam
o» seu presidente ou secretario.

JDest'arte é evidente que a in-
tervenção do snr. Jouvin, fora dos
casos da sua competência, vem
tornal-a por demais suspeita,
devendo portanto o seu acto, na
melhor das hypotheses, ser leva-
da á conta de officiosidade.

E essa suspeita tanto mais se

justifica quanto a imprensa ca-
rioca, em geral, qualifica o si-

gnatario do «despacho official»,

nos termos do dilemma, como um
homem capas de tudo.

O despacho official, portanto,
obedeceu a injuneções, ás quaes
só um Jouvin se sujeitaria.

E tanto é verdade o que alie-
gamos, que dos jornaes que re-
cebemos., vindos de outros Esta-
dos, nenhuma referencia se faz a
telegrammas procedentes do di-
rector da Imprensa Nacional.

Assim a Pacotilha, do Mara-
uhão, em sua edição de 15 do
corrente, apenas faz ligeiras re-
fereneias ao assumpto, que con-
sidera suetp da Gazeta de Noticias,
não voltando a oecupar-se da
matéria até o dia 20, data do ul
timp jornal que recebemos.

Por sua vez A Província, do
Recife, que traz, em sua secção
telegraphica, longo e minucioso
despacho, nem se refere ao snr.
Jouvin, nem traz o tópico que nós
precisamente impugnámos e que
por uma casualidade inexplica-
vel se encontra ipsis litíeris nos
dois despachos d'A Republica.

Parece, portanto, que só ao
Ceará se referia elle e que só ao
snr. Nogueira Accioly coube a
honra de receber do snr. Jouvin
o celebre despacho official. Similes
cum similibus.

Ha ainda uma circumstancia
que não podemos calar.

O primeiro telegramma de
que nos dão noticia os acciolys,
traz a daí:a de 15 do corrente e
foi publicado aqui no dia 1G ; o
segundo traz a data de 14 e só a
21 conseguiu ser dado á publici-
dade nesta capital ! . ..

Como é que um despacho
official, de tanta importância,
apresentado um dia antes, foi
preterido por outro particular,,
apresentado no dia seguinte, de
modo a só poder ser aqui editado
setedias depois ?! . ..

Quem não vê nesse jogo de'
datas motivo mais que sufficien-
te, para justificar as duvidas que
externámos e que cada vez mais
se avolumam, conhecidos como
são os actores que se acham em
scena?

Justificado assim o nosso modo
de proceder, precisamos declarar
que nenhuma importância tem
para nós o incidente, que em
nada nos poderia prejudicar,
quando mesmo fosse verdadeiro.

Da noticia da reunião que se
diz realizada no palácio do Gua-
nabara, só tem real importância,
para nós, a parte em que se re-
gistam as declarações do Chefe
da Nação que persistem as mes-
mas já feitas em sua plataforma.

Quanto ao mais são nonadas
que os casos de Pernambuco,
Bahia e S. Paulo hão de reduzir
ás devidas proporções, passando
então a — «meros grupos des-
orientados» os actuaes repre-
sentantes nos Estados do grande
partido republicano conservador.

•*!.'¦;

Ir. Manoel Moreira È

Pedro Carvalho
Trouxe-nos suas despedidas,

por ter de seguir para o norte, o
snr. Pedro Carvalho, represen-
tante da casa Viuva Silveira &
Filho, proprietários e únicos fa-
bricantes do «Elixir Nogueira».

Ao illustre cavalheiro deseja-
mos muitas felicidades,

WfAlf J-^ i ° ánniversario na-

UiHâ talicio desse ertima-
do medico e exímio cida.
dao, cujo espirito é for-

|P^ 
mado de acrisoladas virtu-
des e estreme ainda de

manchas que prejudiquem o seu
brilho.

Na sua curta e bella carreira,
profissional e política, o dr. Mo-
reira da Rocha tem conserva-
do uma linha de invejável corre-
cção,que o põe em relevo assim
no seio da classe a que perten-
ce, como no do partido opposi-
cionista, do qual é um dos mais
queridos directores.

Numa época em que a cor-
rupção avassalou a sociedade,
tocando- lhe o espirito de uma
megalomania positivamente do-j
entia, raros são os caracteres
que se não deixam mergulhar
no lodo em que muitos já
apodreceram.

Entre a mocidade as desillu-
soes são grandes. A porta doi-
rada das posições officiaes, que
os moços, apenas entrados na
maturidade legal, procuram for-
çar, conduz a desvios de honra
e a uma obliteração tão cega do
dever, que isto infunde já um
desalento cruel aos cérebros mais
optimistas. Mas não pode dei-
xar de ser assim se o exemplo
da velhice é também o mais no-
eivo e contagioso.

Os que e scapam ás seducções
do poder, ;preferindo uma vida
modesta ái-3 opulencias que se
sustentam cio thesouro publico,
constituem casos esporádicos,
abrem uma excepção á regra;
são arvores- insuladas em meiol
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do deserto. Merecem por
isso a admiração dos patriotas
abnegados e que lhes sejam tri-
bufadas as honras devidas, ao
menos por aquelles que com-
mungam dos seus ideaes.

O illustre cidadão que hoje
homenageamos, estampando em
nossas columnas o seu retrato, é
um destes espíritos fortes que
se não deixam vencer na luta,

porque, embora as grandes vi-
cissitudes desta, se sentem re-
temperados com a justiça da
causa que defendem.

O dr. Moreira, pelas suas

qualidades conciliadoras e gene-
rosidade de sentimentos, de par
com uma fibra lutadora que o
sagra um combatente sanspeur,
é um dos opposicionistas que
reúnem maior parcella de sim-

pathias e mais se impõem á gra-
tidão do partido que no Ceará
se bate contra o acciolismo.

E' um espirito altruísta, que
não mede sacrifícios em bem da
causa commum, um medico que
leva os benefícios de sua clinica
ás choupanas mais desvalidas
e nos cantos mais remotos da
cidade, e por isso um nome

que tem assento na estima pu-
blica, incute simpathias geraes
e muito amor inspira sobretudo
ás classes pobres.

Nestas curtas , linhas rende-
mos-lhe o preito da verdade ape-
nas, enviando-lhe de envolta com
ellas o nosso abraço de parabéns.

Corrigindo

A Tribuna de Santos, occupan-
do-se com a candidatura possível
(com o Accioly tudo é possível) de
Qraccho Cardoso á presidência do
Ceará (!) chama a este de «figura
inexpiessiva eincolor.

São qualificativos que não convém
de maneira alguma áquelle indh/j-
duo. Graccho é, ao contrario, uma
figura muito expressiva da crise mo-
ral que atravessa o pa>z. Os antigos
tyrannos faziam de um cavallo se-
nador ou cônsul; Accioly faz de um
fâmulo deputado e subordina á sua
direcçao a bancada, onde ha pessoaa quem o leader já serviu corno aio
de crianças e maitre cfhotel.

A oligarchia do Ceará tem em
Graccho deputado o seu expoente,
a amostra verídica de sua ignomi-
nia.

Não pode haver, portanto, figura
mais expressiva.

E quanto á côr, Graccho a tem ca-
racteristica de sna origem e o Ceara"
inteiro o conhece por moleque Grac-
cho». ¦"»'

Em vez de incolor, o Leader da
bancada cearense (!) é um homem
de forem qualquer p<>rte, e nos Es-
tados Unidos não se hospedaria nos
hotéis dos brancos.

Não têm, pois, razão de ser os
qualificativos com que a Tribuna de
Santos acompanha a figura re-
pugnante e molecoria de Graccho.

O que estimamos é que Accioly
insista em apresental-o candidato á
presidência do Ceará.

Formiga quando quer se perder,cria azas
 >>«

Pompilio Themotheo
Acaba de regressar de sua

viagem ao Velho Mundo, com-
pletamente restabelecido dos
seus incommodos, o nosso digno
amigo snr. Pompilio Themotheo,
maço que goza nesta praça do
mui merecido apreço.

Regressou, do interior do Es-
tado,x o estimavel e sympathico
moço snr. Elysio de Carvalho,
intelligente e activo caixeiro via-
jante da importante casa com-
mercial de Machado Coelho &
C?, desta praça.

Esteve nesta praça, a negócios
commerciaes, o nosso bom amigo
e correligionário,capitão Antônio
Telles de Oliveira, commercian-
te em Redempção.
—— 1.— i » i —

E' nosso hospede o nosso par-
ticular amigo, dr.Aderson Ferro,
residente na cidade de Baturité.

Nossos cordiaes cumprimen-
tos.

Major Francisco Chagas

Acha-se nesta capital o nosso
prestimoso amigo, major Fran-
cisco Chagas, correligionário dos
mais decididos e real influencia
política em Redempção, a quem
enviamos affectuoso cartão de
visita.

tu

Acha-se nesta capital o nosso
digno amigo Francisco de Hol-
landa Montenegro, acreditado
negociante em S. Matheus.

Saudamol-o.

Política de Pernambuco

No Senado houve demorada con*
ferencia entre alguns chefes politi-
cos.

Affirmam que o senador Lauro
Muller propoz um accordo ao sena-
dor Rosa e Silva, declarando este
ser muito tarde para tal.

Consta, entretanto, que prometteu
a representação dos opposicionistas
no Congresso federa! e no estadual.

«Pilogenio» — o afamado tônico
de Giffoni-na PHARMACIA AN-

IDRADE,

MANCHADO
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Nenhuma consideração
pede justiiicar o saerificic
da verdade, que deve se
í.cberana em todas as re-
lações da vida.

S. S mil es

A mentira, por mais lia
bil qne seja, nunca triunt-
pha.

J. Herberí

An ti lhe se :
No mar o valor da pérola, no fir-

mamento o scintillar da estrella, na
terra o primor da verdade. A estiella
brilha, a pérola fascina, a verdade
empolga. A estiella é a syníhese pri-
morosa da creação divina, a pérola í
a relação cubiçada da vida terrena; a
verdade, sobrepujando ás duas, é o
idioma castíssimo do homem falando
a prece e a prece se transmittindo a
Deus. No emtanto, a estrella penum-
bra-se a outras estrellas, a pérola, á
falta de escaphandros engenhosos,
torna-se mais rara, em quanto que a
verdade, esta sim, perdura sempre,
ostenta sempre, como o fulgor do
gênio, e verbera para todos os lados,
intensa, vivíssima, como um sói, a
luz do seu brilho, a justeza de seu
valor. E' a nobresa caracterizada,
narrando factos indiscutiveis; a pre-
cisão da palavra, citando aconíeci-
mentos irrefutáveis ;é a physica po-
sitivando phenomenos, a mathemati-
ca demonstrando theoremas inso-
phismaveis, ou a astronomia esmeri-
lhando a perfeição das observações
celestes, tudo isso, num conjuncto
que eqüivale a uma proporção, a
uma única proporção, para se repre-
sentar na phrase mais bella das lin-
guas humanas, o grandioso senti-
mento da verdade.

Irradiação altamente philosophica,
a verdade domina tudo, clarividen-
cia tudo ; destaca todos os factos, e-
videncia todas as tradições e evange-
iiza todas as crenças, porque é o cre-
do civilizador dos povos que se a-
moldam ao grande cumprimento do
dever.

E' que o homem tem, em si pro-
prio', um tribunal, assim o diz Cha~
teaubriand:... chague homtrie a au.
milleu du camr un tribunal.... e es-
se tribunal não é mais do que a con-
sciencia timorata, insurgindo-se con-
tra o erro, e ao encontro do qual vem
o cumprimento do dever, conduzin-
do o homem para o caminho da ver-
dade.

O Sol dardeja no Orbe, como as-
tro de supremo brilho, a verdade sin-
gra no grande oceano da vida, como
um meteoro que se esparge pelos pá-
ramos luminosos do firmamento,
sempre reluzente e irrefutável.

A mentira, contrariamente, é a tré-
va, é o mal; é a serpente que se en-
rosca com o seuvirus, o ódio que se
concentra com a sua vingança ; é a
synopse de todos os males, a mani-
feslaçso de tudos os perigos;é, em-
fim, a bagagem maldita da calumnia
da maledicencia e da miséria ! A
mentira é mãe do cão, covil de todos
os vicios: —mente, furta e mata — ;
a fonte de todas as torpêsas; a rela-
ção mais damninhae rafeira que ex-
iste no meio social, emquanto que« a verdade é o laço que prende a
sociedade sem a qual ella deixaria de
existir e cahiria na arnachia e no
cháos —

Não pequeno é o numero conven-
çjonaj da mentira, que degrada e cor-
rompe a humanidade! Temos, por-
tanto; a mentira familiar, a mentira
particular, a mentira commercial, a
mentira publica, ã inentira official e
temos, então, a mais perigosa, sinão a
mais çyrííea, que é a mentira politi-
ca ! Sim, a mentira política, mas não
é essa polificaque sonhara, mandan-
do-a depois para os íypos ou para as
galeria1: parlamentares, o grande E-
miüo Castellar, quando da tribuna
hespanhola, estro inflammado, enthu-
sjàfeandó .-; multidões, desferia o
verbo de sua palavra fluente e audaz,
no cèiíámen legislativo; do seu pro-
gr:-: ra democraico de 1SÓ3. E, co-
mo Et-irii'io CacHlnr,accéníuandõ no
pa-bmenío mrtdHlèno os fins de uma
política r.ack;<':>! e patriótica, • ra Aí-
fonso de Laniartlne, em 1848, verbo
ardente e apaixonado, eiectrizando as
massas, incitando o povo francez pa-
ra o bellissimo tentamen do alevanta-

JORNAL DO CEARA'
jj^íMwÊtÊÊmmtmmsm '»«" moaMÉanuam

mento progressivo de sua Pátria. No
emtanto, é bem de ver que, como
infeliz contraste, a política de nossa
nacionalidade não é mais do que um
concerto da mais insidiosa das des-
lealdades políticas, ou a antithese mais
perfeita da tradição dos povos medi-
evaes, em cuja historia, como exèrri-
pio edificante de civismo e num am-
plexo da mais sincera fraternidade
e do maisacendradodevotamento, se
attesta o esforço daqueíles que moi-
rejaram em prol único da honra na-
cional, isso com a reverencia de um
druida, o denodo de um spartano, ou
a abnegação, pouco rara, de um Leo-
nidas.

Dominando, porém, as conven-
ções equívocas da mentira, surge o
vulto da verdade, e, qual sol canicu-
lar, atrophia, reseca os fruetos perni-
ciosos da mentira, ostentando logo
após a sublimidade de seus feitos,
concretizados nos princípios do bem
e da honra. ,

«Nenhuma consideração pode jus-
tificar o sacrifício da verdade, que de-
ve ser soberana, segundo diz Smi-
les, em todas as relações da vida ;
emquanto que a mentira, por mais
hábil que seja, nunca triumpha» — é
de Jorge Herbert.

Vi tam impendere vero,
Puritano.

Fortaleza—Set. 1911.

Antônio Carneiro
De seu passeio a serra do Baturí-

té, Mulungu, regressou no horário
de hontem, o nosso jovem e presado
amigo Antônio Carneiro, intelligente
e activo empregado da Pharmacia
Hollanda

1*4

Contra os «chauffeurs»

O conhecido vespertino carioca, O
Século, ataca o projecto do snr. dr.
Frederico Borges regulando os de-
lictos dos chauffeurs, projecto que
ora se discute na Câmara dos Depu-
tados, attentas *as disposições dra-
conianas e inacceitaveis ao bom sen-
so» que nelle se contém.

Accrescenta que se fôr approvado
nos termos em que foi apresentado,
provocará greve geral da parte dos
que se sentem prejudicados.

Direitos individuaes

O dr. Carlos de Laet, illegalmen-
te demittido do cargo de lente carne-
dratico do Collegio Pedro 11, em
1890, jubilado contra sua vontade em
1891, acaba de ser posto em dispo-
nibilidade e afinal reintegrado em
suas antigas funeções, pelo que vat
receber cerca de oitenta contos de
réis, de vencimentos atrazados.

1+4

Dr. Cardoso de Castro

A Província, do Recife, publica o
seguinte telegramma que do Rio lhe
fora transmittidoa lodo corrente:

Felizmente não tinha fundamento
a noticia da morte do ministro de
Supremo tribunal federal,dr. Cardosc
de Castro, aqui hoje publicada em
diversos jornaes da tarde.

Candidatura Senatorial

A «Noite» informa que são candi-
datos á senatoria, pelo Districto Fe-
deral, na vaga do dr. Lauro Sodré,
os srs. Alcindo Guanabara, Fonse-
ca Hermes e Thomaz Delfino.

Politica Maranhense

Está assentado que o deputado
Costa Rodrigues será o candidato á
senatoria, pelo Maranhão, dizendo-se
que o sr. Fernando Mendes irá paraa câmara.

No paquete «Ceará», ancorado
hoje em nosso porto, seguiu para o
Recife, o sr, Manuel Tavares de Ce-
sar Meilo, representante da «Tran-
quilidade Paulista», o qual veio ao
nosso escriptorio trazer-nos suas
despedidas.

Ao distincto cavalheiro, que mui-
tas amizades deix^ nesta capital, de-
sejamos-lhe felicíssima viagem.

?ace na i«
Rodolpho Thcophilo continua a vaccinar'iíttittamcnté, no; subúrbios desta cidade,

cie 7 ás 9 lipráí da manha e c;n sua casa
de 1 ás 4 horas da tarde.

Avisa ás pessoas do interior que se pre-cisarem de vaccina, podem pedil-a, quelhes será enviada irumediatamente franco
de porte,

Pelo Pará
Do relatório que o snr. intendente

municipal de Belein acaba de. apre-
sentar ao respectivo conselho, ao
installar-se a terceira sessão ordinária,
extrahimos os seguintes tópicos que
bem deixam ver o misero estado
em que o snr. ANTÔNIO JOSÉ' DE
LEMOS deixou os cofres munici-
pães :

FINANÇAS

« E' esta a parte mais melindrosa
« deste relatório e para a qual soli-
« cito o melhor de vossa attenção.
« Não vos são de todo extranhas as
« precárias condições financeiras em
« que se encontra o município. A
« nossa divida externa sobe=póde
« se dizer—a mais de lbs. 3.800,000,
« juros, por 44 annos, de um milhão
« e seiscentas mil libras, que pedi-« mos emprestado.

« Devemos ao funecionalismo e a
« trabalhadores para mais de 1.000
« contos de réis. Temos a pagar, de
« exercícios findos, para mais de mil
« também, e em movimento na pra-« de Belém, três mil cento e noventa
« e dois contos, cento e setenta e oi-
« to mil quinhentos e quatorze reis.
« (3.192:178^514] em promissõ-« rias. Em resumo temos, além dos
« cinco mil e tantos contos da divida
» interna, o compromisso animal de
« mil e quinhentos contos (1.500:$)« a satisfazer por 44 annos seguidos.

« Accresce oue as nossas rendas
« não tendem a augmentar, e que« com o serviço de exgottos e outros,
« estejamos ameaçados com o inicio
« de novos encargos. Com 6.000;
« contos de renda, que a tanto pôde!« montar a receita arrecadavel, ca-1
« be-nos sustentar um serviço que!« estava orçado nessa importância:
» e, ao mesmo tempo, pagar toda a!
« divida interna, de mais de 5.000
« contos, não previstos na lei orça-1
« mentaria da despesa.» |

—O que admira é que o conselho;
municipal, em vez de promover a
punição do criminoso, deixe-o gozar'
pacificamente, <m Portugal, dos di-
nheiros públicos que cynicameute di-
lapidou.

LISBOA, 8.—Acabo de saber que
será apresentado, amanha, á câmara
o projecto porque se concede estado
di sitio ao governo, afim de que lhe
seja possível reagir seguramente con-
tra os revolucionários.

LISBOA, 8.=Nas desoladoras e-
mergencias em que se acha, o gover-
no delegou totaes poderes ao bravo
general Pimenta de Castro para defen-
der as instituições.

Esse militar, que é um dos mais
valorosos do exercito republicano,
conta vencer sem delongas as hostes
inimigas.

_ LISBOA, 8.—O dr. Bernardino Ma-
chado interpellou ao sr. João Chagas
sobre o movimento revolucionário.
O presidente do gabinete respondeu-
lhe que a situação em nada differe da
por si encontrada ao organizar o mi-
nisterio.

LISBOA, 8.—Na cidade do Porto,
os carbonarios, sciehtes dos últimos
acontecimentos, organizaram um e-
norme prestito, fingindo o cortejo fu-
nebre de Paiva Couceiro. Nessa es-
pecie de procissão, conduziam sym-
bolos vários, como cruzes, caldeiri-
rinhas, etc. O povo collocou-se a seu
lado, applaudindos e tomando
parte no enterro. Percorreram praçase ruas, apupando aos monarchistas
e victoriando a Republica.

LISBOA, 8.—Das fronteiras che-
gam informações de que os conspi-
radores, depois de havel-as invadido,
inespéradamenie abandonaram-nas,
partindo em pelotões para diversos
pontos. Julga-se uma tactica esse vo-
luntario desalojamento, embora tam-
bem se pense tratar-se de uma fugida
nasirnminencias da lueta.

nenias

Levocyclette
A' rua Municipal, n.° 4, sobrado,

vende-se uma levocyclette da co-
nhecida fabrica Terrot, completamen-
íe nova.

Completa annos hoje o nos-
so bom e leal amigo snr. Manuel
Fernandes.

Ao esforçado correligionário en-
viamos-lhe parabéns.

tepiMca Porta ei
São do Jornal do Commercio, de

Manáos, as seguintes noticias telegra-
phicas:

LISBOA, 8=Telegrapham para es-
ta capital, dizendo que os reacciona-
rios invadiram as fronteiras, contando
cem elementos de possível victoria e
dispondo das sympathias de varias
potências estrangeiras.

LISBOA, 8.—Os diários O Século
e Mundo, que são órgãos officiaes,
procurando disfarçar a gravidade do
momento, asseguram sem importan-
cia o movimento reaccionario que
acaba de surgir ao norte do paiz. Di-
zem que esse movimento não passa
de uma ridícula aventura dos inimi-
gos da ordem republicana.

LISBOA, 8.—Apezar dos desmen-
tidos de vários quotidianos, é certo
que nos quartéis ha um desusado
movimento, preparando-se as forças
para defendera Republica, que se acha
em grave perigo com os factos de-
senrolados nas fronteiras septentrio-
naes.
LISBOA, 8.—Sabe-se aqui de que
nas províncias existe algo de anor-
mal, em conseqüência dos suecessos
a que me refiro, nos despachos ante-
jiores.

LISBOA, 8.—Parece que o movi-
mento monarchista toma vulto, pois
o ministério se acha funecionando
em reunião permanente, em que
tomam parte as principaes autorida-
des e as mais salientes personagens
responsáveis pela queda da dynastia
bragantina.

LISBOA, 8.—Por um zelo esíra-
nhavel, os jornaes do governo íen-
tam pçcültáf as providencias que vão
ser tomadas contra os couspiradores
Do qua se tem accordado no minis-
terio, guarda-se um sigillo absoluto,
temendo todos pela sorte das insti-
tuições,

RIO BRANCO
Com a costumada enchente, deu

j hontem a Empreza deste cinema as
suas sessões com fitas de real valoi
artístico.

A orchestra regida pelo maestro
Srnido, composta de bons professo-res, é merecedora cada vez mais dos
applausos dos seus habliu.es.

Brevemente innumeras fitas es-
plendidas. Amanhã será levada a
sensacional fita— O erro jndiciario,um primor da fabrica Pathé.
POLYTHEAMA

A casa do cinema da Em preza
Rola & limão esteve comptetameníe
cheia. Innumeras famílias compu-
nham a platéa, hontem.

Foram exhibidas 19 fitas.
(O maestro Henrique Jorge, eximio

violinista está aperfeiçoando muito a
orchestra deste luxuoso cinema, sen-
do merecedor de nossos elogios.
ART-NOUVEAU

Com uma concurrencia bem regu-
lar, este cinema deu hontem as suas
sessões com fitas sensacionaes. Está
esperando boas fitas.

JÚLIO PINTO
Este popular cinema, com a sua

casa completamente cheia, deu hon-
tem as suas sessões com optimas fi-
tas.

MORTOS
Por telegramma que nos foi mos-

trado, soubemos ter fallecído na vil-
Ia de S. Francisco de Uruburetama,
a exm.1 sr." d. Umbelitia Quatorze
de Araújo, viuva do nosso saudoso
amigo Rufino Ferreira de Araújo.

A extineta deixa muitas affeições
naquella villa, onde gozava de geral
estima, pela magnanimidade de seu
coração, sempre prompto para pra-
íicar o bem.

A' sua consternada familia, especi-
almente aos nossos dedicados ami-
gos, Franc;sco Furtardo de Araújo e
Joaquim Pinto de Mesquila, filho e
genro da finada, enviamos a nota sin-
cera do nosso profundo pezar.

riu

VAPORES ESPERADOS
DO NORTE

NÁc. S. Paulo 3o
NAC. Acre 23
Nac. Ceará o0

DO SUL
Nac. Natal 24
Nac. Pará 3
Nac. Brazil. 27
Nac. Aracaty 24

cção de Todos

Meu Deus! quem me dera ser hoje um
pintinho!...

***
Leitores, dentre as aves do paraizo, ohomem foi quem Deus concedeu a "prima-

sia"!..ea mulhera»poesia"!.. Portanto,voucantar:-—
A aves (as mulheres) cantão pelo bico=estalando e os homens pela palavra escre-vendo ou fallando...

Portanto, caros leitores, enventei estemotte, para em remate,que todos brinqueme pinoteiem, salte...

MOTTE:-
A mulher é um. perigo,E do homem á tentarão!...

GLOZA:-
Se Deus deu-nos o trigo,
Como pão de cada di£
O homem piá nós seria...
A mulher é um perigo!Invenção nao sei si digo;
Ceria, fora a invenção...
Ouvindo sua reclamação;
De todo o seu invento:=
A mulher é unguento—
E do homem á tentaçãoí...

Portanto, caros leitores, por ver hoie aminha frente, este "ente;" um «sal todoigual, vestidos & pombinhós, parece-mequando sahi da casca do Ôvo (no ninho)«r admirado do povo e das 'mocas, aindaouvir dos seus lábios, beijando-me, ô está-Unho: Como e lindo este pintinho!.
Que caricias não tive dessf s diabinhos!..

P. Leras.

um

•**atBM»-^hj- i -o*»

Sm preza Construcforè
Predial ÍMoríe do Brazií

A Empreza Consfructora Predial=Noríe do Brazií-faz sciente aos.seus associados que o seu expe-
pieníeédasSás 11 horas da manhãede 1 ás 4 1/2 da tarde.

Scientifica ainda, |a quem inferes-sar possa, que se encarrega de |con-f.trucções de prédios nesta capital,mediante módica commissão, forne-cendo plantas, orçamentos, etc.Fortaleza, 23 de Setembro de 1911-

os a empréstimo
J. ROCHA previne aos amigos-—

que não possue cavallos para desfru-cte de quem quer que seja.
Faz esse aviso afim de evitar a con-tinuação quasi que diária, de pedi-dos para empréstimos de animaes.
O mais que pode fazer aos cama-radas, é indicar os senhores Pedreira

e Virino como alugadores de cavai-
los para passeios na cidade.

Oo vinhos ou preprados alcoholicos quese annunciam como feitos de óleo de
figado de bacalhau, não contem nem
uma gofta de oieo, em nenhum dos ca-
sos se devem tomar em Iogar da "E-
mulsão de Scott" que que é o único
preparado de óleo puro de figado de
bacalhau, que os médicos receitar.'.
Atiesto ter empregado a "Emülsãò de
Scott" sempre co-i grande reínitado em
casos de lymphatismo e escrofulose.

Dr, G. Maimbro.
"Rio d« Janeiro-"

The Booth Steamship
Company, Ltd..,.

Pelos seus agentes, abaixo assigna-
dos, avisa ao commercio d'esta praça
que d'ora em diante não se respon-
sabilisa sobre faltas, roubos ou recla-
mações de qualquer natureza quenão sejam apresentadas dentro dedez dias depois de tei minada a des-
carga do vapor, portador das merca—
dorias.

Findo este prazo, a Companhhr
nenhuma reclamação mais acceitará

Ceará, 13 de Setembro de 1911.
Salgado, Rogers & C\

Agenffs.
Cumprimentos e saudações do

Korupoitine.

CARLOS DE MAOA.LÍ lÂES.-Cirurgiào
Dentista.—Conmllorin $ Rua D. Pedro,
n. 9-Á.=Trai)B'ho3 garantidos, rigorosa
hygiene e prer js mcdicos.=Acç«ita trabjw
llios em prestações,

LEGÍVEL
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RESULTADOS EXCELENTES

Dr. Heraclitito de Mattot, medico e pHamá en.
tico pela Facul ladc de Medicina do Rio de Janeiro.Attesto qu°- em minha clinica tenho emprega ** o e
Xaropa «Broniil» dos drs. Daudt & Lagunllla, sempro
com os melhores resultados nas affecçôe'; das vias respi.
ratorUs e por Ias... o aconselho n.is cp<oí m»is rebel*
des, em que os outros específicos tenham falhado.

Nos casos em que se í.<z mister tmpregar um cal
mante para as collícas uterinas e flores brancas, tenho
empregado com o melhor êxito a Saúde da Mulher o
cont nuo a receitatal-o todas as vezes em que é precisoum calmante poderoso.MartnhSo, 12 da Janeiro de 1900—l>r. JHeraclito de Mattos

do Mattos
As únicas approvadaa pela JQxm? Junta de Hví?Iena ãt* T?!r> a* t«„».i i .«..*.. „

O siQÜI M de ALENCAR MATTOS. Exigi como Z*nti* premiadas 
com medalha da Prata na grand* Expoiiçio Nacional Si o preparadas v*R "7 

f., ™° garantia a nossa marca registrada,
mèpoMá mSÍa ááade U8 denador Pom^n' 77 e Travei da A^embléa, 62, antigo escriptorio da Previdências
««JL,.»,-»»,»,»»»»»»»»»^^^^ CASA SUCCURSAT. a '» PATTJ «Ti*1in.iiuiuwM»

Primeira chamada
Pede-se a um Senhor montador de

cataventos, o favor de apparecer em
nosso armazém afim de pagar ses-
senta e seis mil réis, saldo de
uma carteira comprada para seu filho,
e farello de |arroz, ha dois annos se-
guramente. Se não aceder ao nosso
convite, até o fim deste rnez, chama-
remos pelo seu nome real, com todas
as letras e sua patente, que não sabe-
mos ao certo, ser tenente ou capitão.

Ao nosso contador, partidor e des-
tribuidor do foro. também, rogamos
o favor de endagar onde fica nosso
armazém, para resolver pagar aquel-
Ia continha de leilão do anno atrasa-
do. O amigo era tão assiduo, tão fre-
quentador, e porque fugio, voou e toi
se embora ?. Que prebessidade ! !,.

Mota & Irmão.

MUTUALIDADE VITALÍCIA
DOS E. U. DO BRAZ1L

Garante aos seus sócios con-
tribuintes uma pensão máxima
de 100$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 5$000rs. por mez (1? Ca
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, aquém pagar3$000 rs.
por mez (2* Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3$000rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza:
341 D. Djanira Gomes de Mat-

tos
342 Jacintto Gomes de Mattos
343 D.

raes
344 D.

raes
345 D. Alice de Moraes
346 Virgílio de Moraes Filho
347 D. Maria de Almeida Mo

raes.
348 D. Emilia de Almeida Mo

roes
349 Pedro paulo de Vasconcel-

los Netto
D. Estter da Silva Ramos
Tobias Ires da Frota
D. Ilza Gomes da Paixão
D. Luiza Maria da Concei-
ção
Manoel Alves de Oliveira
D. Feliciana de Castro dos
Anjos
D. Amélia da Cunha Hol-
landa
D. Francisca Maria da Sil-

*™*f,a?=»*<^^

Carlota Augusta de Mo-

Carlota Augusta de Mo-

350
351
352
353

354
355

356

357
va

358 Mozart Elisiario Ribeiro
359 Valdemar Elisiario Ribeiro
360 Maria do Carmo de Mello

Machado
Agencia—Rua Cel. Bezerril

n? 14.
Padre Arimathéa Cysne.

Levocycletíe
A' rua Municipal, n.° 4, sobrado,

vende-se uma levocyclette da co-
nhecida fabrica Terroi, completamen-
te nova,

«Sul America»
Fundos de garantia mais de 30 mil

contos— Receita animal mais de 9
mil contos—Sinistros pagos mais de
18 mil contos.

RECIBO

RECEBI da Companhia de Segu-
rossobrea vida Sul America, na
qualidade de segurado que sou pelaApólice n. 9.49Q, emittida pela dita
Companhia sobre a minha vida, a
quantia de onze contos quatrocen-ias e quarenta e nove mi! réis
(Rs. 11.449*000), completa e definiti-
va liquidação da dita Apólice, visto
ter terminado no dia 28 de Junho de
1911 o período de accumulação de
lucros da referida Apólice, de accôrdo
com a opção n. 4 por mim escolhida.

Nesta data entrego á Companhia
Sul America a dita Apólice n. 9.499
e demais documentos a ella perten-centes por terem ficado nullos e sem
valor algum em virtude do pagamen-to agora effectuado e passo o presen-te recibo em duplicata para um só
ef feito.

Riodejaneiro,28dejunhode 1911.

José Lopes de Souza.

Carta de agradecimento

I!lm.os srs. Directores da Compa-j
nhia de Seguros de Vida Sul Ame-!
rica.

Rio dejaneiro. !

Tendo se vencido, no dia 28 de Ju-
nho do corrente anno, o prazo do
contracto da minha apólice n. 9.499
que institui ha 10 annos nessa Com-
panhia, em beneficio de minha fami-
lia, cabe-me pela presente vir agrade-
cer a VV. SS., a prompta liquidação
da referida apólice, cujo pagamento
de Rs. 11:449^000 que corresponde
ao valor integral da apólice e mais os
lucros accumulados, foi-me paga no
referido dia do vencimento, 28 de Ju-
nho de 1911.

Não posso deixar de salientar a li-
quidação basfante favorável que obti-
ve, porquanto, a despeito de ter a
Campanhia garantido por meu falle-
cimento o pagamento do capital inte-
gral de Rs. 10:000^000, durante os
dez longos annos, no entretanto, vim
a receber como liquidação definitiva
a.importancia de Rs. 11:449$000.

E' preciso notar também que a mi-
nha satisfação é tanto maior quanto
a minha apólice foi sorteada em 26
de Agosto de 1905 e portanto só pa-
guei prêmios por 5 annos, tendo fica-
do livre dos pagamentos futuros.

Para dar maior prova de satisfação
á Companhia Sul America eá con-
fiança que ella me inspirou, resolvi
instituir um novo seguro sobre a mi-
nha vida, cuja apólice já me foi en-
tregue.

Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1911.

José Lopes de Souza.

Prospectos e informações rua B. do
Rio Branco n.° 108 B.

Leonel Chaves,

Representante geral.

l"«WBMK#iTt!

LLOYD BRASILEIRO
Paquete "rio de janeiro"

AVARIA GROSSA
Tendo sido lavrada a sentença de

avaria grossa no caso de incêndio a
bordo do paquete Rio de Janeiro,durante a travessia de Barbados a
Belém, do Pará, convidamos os srs
consignatarios de mercadorias, vindas
no mesmo nav'o, a entrar com o de-
posito em dinheiro á razão de 10°/o
sobre o valor da factura original, me-
diante recibo, na Agencia do Lloyd
Brasileiro. E' indispensável que os
srs consignatarios nos forneçam có-
pia authentica da referida factura,
sendo o deposito feito antes de toma-
rem conta das mercadorias, de accôr-
do com a carta rogatória expedida
pelo Exm°. Sr. Dr. Juiz Seccional á
Alfândega desta Capital.

PP. Agente.
Luiz José do Rosário

José Xavier de Castro.

11

Vendas de Casas
Ven-se uma em optimas con

ddições, reformada ultimamente
com quatro portas e um portão
de frente, catavento e água en
canada, latrina ingleza e um bom
banheiro, quintal, comquasi200
metros de comprimento, todo
plantado. Tem todos os commo
bodos que são precisos a uma a
casa.

Para melhores informações,
dirija-se á CASA VILLAR

Ao Commercio eao Publico

Lindolpho Accioly Pinheiro, nego-
ciante estabelecido em Guayuba, de-
clara nesta data ao commercio des-
te Estado e ao publico em geral quedeu sociedade, em seu estabelicimen-
to commercial, a seu irmão José Ac-
cioly^ Pinheiro e continuam com o
ramo de negocio sob a firma de L.
accioly 8c Irmão,os quaes se declaram
solidários e responsáveis pelo activo
passivo da firma ora extinetà.

Ouayuba, 1.° Setembro 911.

Lindolpho Accioly Pinheiro,

io Commercio
Ao commercio e ao publico—

se faz sciente, que tendo com*
prado a «Fabrica Gurgel», de Sena-
dor Pompeu, neste Estado, resolve-
mos denominal-a—«Fabrica Cecy».

Outrosim, que se tendo aberto
nesta mesma cidade um estabeleci-
mento de fazendas, miudezas e com
pras—de cereaes, courinhos e algo-
dão.

Ao mesmo tempo chamamos a at
enção de todos para a nossa divisa

VENDER BARATO E COMPRAR
A DINHEIRO.

Senador Pompeu, Setembro 1911.
Oliveira & Motta.

11 ""*¦ l
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MOCIDÂDE

A EüfülSÂO K SCOTT
são companheiras inseparáveis.
E a razão é que na mocidade as
mulheres enfraquecem devido
ao seu sexo, são muito delicadas,
seus estômagos não digerem a
quantidade normal de alimentos
e a nutrição é muito deficiente.
Eis porque ha tantas moças ane-
micas e tantas senhoras estéreis!
A EMULSÃO DE SCOTT

é o verdadeiro " salva-vidas"
das moças. E o alimento que
torna as meninas em senhoritas
e as mantém robustas, fortes,
com boa cor e saudáveis.

Exijam sempre a legítima

EMUUSO W SCOTT
Attesto que sempre usei a Emulsão da

Scott em pessoas de minha família e na clinica
civil, tirando excellentes resultados do seu
emprego, pelo que aconselho sempre esta
medicação, principalmente nas creanças. Dr.
Homem de Mello, S. Paulo.

!¦"•¦

Chloro-anemia, LymBdqtismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PHOSPHATADO)

do Dr. Audâlio Costa
Deposito em Fortaleza—Pharmacia Hollanda

.. ii 11 ~-m.

LE6IVEL
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O cearensequeíaporfar ao Pará deve ter no pensamento queo A.*M*£Evl de FERflA3BN> de Araújo Martins e Ç\ ao
!°OULEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de¦erro, ê o que lhe convém para a* suati compras.

Porque, *o hào da superioridade dos »vtígoa
coJi.oGamos a modicidade dos preços

; No atan de só vender ARTIGOS BONS P0R PREÇOS IN-
FÍMOS augarjamos para a uo**» casa a £*«*:£ feli-/. de quf gasamos,Ninguém noa competi* era cofrf-a e ígõea du f<-Tro, fi-rnoa de feixo•* cobre, lous«s »-sm.;ilí»íiss e de _!«m?-riiü*w, ruberpíd, c»í V-rgem,
va»i.|s|mès, bJvinçys. phsróes, cordoalhis; Sintais, üleos c veralzes
>ara p nturas de c-sar., nrJòve|s, aãyiósi m^dttlrá « metses; íhthâs
ie te-ècar, anzóes, talheres, cltwer-.to. ter^dõà machaclos, niys-ilisuij
roladcirís, bombas, moítões; caã''ftro»e3, .pnas bahueirau de todas
aa naçSes; utensillos p^ri todss a^^o&tóési engenbps e hdus.
tdasí anwas, rifles, revolvers balas, telha* de zinco, vidro; a'-tf|o'
para vspores, lanchas barcos, canoas etc, etc carbureto de qíuS'.Idade fncomparavel I Deslnfectantes ! Tübps e apeti echo pzn ca
nalísarçáo de água e gaa I Machfnas manuaesVpara í..^er gelo!»

i SÜPEHIOH e R AH.a Ti)
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Bouleysrd dá EepuMica--9-S^
fendes Sfm^ens de PefFaaensj

iCnd. Tele. AGRAMOS-Ouísa JPostwl, 137 -C.'oÍ5 RIJ8i£l:.
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A "PKE YIDENCIA" é a melhor Cska de pender dodraiU,
A "PREVIDÊNCIA" tens o deposito de 'íduzeâôs conCóa

ie ré!a" ao Thesouro Federal, para garantia de suas tnmúççõm
A "PROVIDENCIA" está áwtpriRKda por Decreto db Go*;e?no Federal sob n, 6917 da 8 de àhúi do i^Ò8, a fonàslúDw

tm todo o psix,"PREVíDENCIâ!> á SscEHzaáá pelo Govq^^ F^.era!"FREVIDE^CIA" »tá i4 de Novembro fe4<T Goas'm
67.5O3 BOClOS.

A "PREVIDÊNCIA" <M anan-almeaté áoa seu» assocíaá6>sj dbia
orèeiost oro dbhsíro, eendo ttiat em Junho e outro em Desem-

bro.
A "PMVIDENCLV tem áam. kcvkm i "Ol^-A e Cai,¦xa—B.
0 iodo da Caixa—A paga S-fooo p0r mes áurauéte

annos. 0 sócio da Caixa B, paga 2$5on por mez durante 1
aos. Õ soclo que pagar todas as mensalidades adçàiitac
do desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "fREVIDENCIA'1 
garante aos seus aasòcfedpo uma bfe

jensão vitalícia. A pensíio c iníransferivel e livre de qw^lòutírônus. O pagamento é feito era qualquer parte do mvn.âch
A "Previdência" dá grátnlíamentê' a cada sócio uma cadér»

aeta. Cada caderneta dd dii-eiío a um& pensão, O sociò poderá ter
quantas cadernetas queira, A pensáo cia Caixa A não 

'será 
sum>

dor a ioo$ooo raensaea, Á pensão da c-ãbtã B nio mn ouperlos
\ i50$ooo mensaeB.

A "Previdência" resíitue aos herdeiros do sócio fallècido a*
importâncias recebidas, esfcanda «Ue em dia som yens pagaraeatosA "Previdência" tem lub-agendas em quasi todáf ia locaii
dndes do interior deste Estado,

-'•Cias gO:>8

mmm mmmm
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1 Conmvaro ae %.mim
, Pia» José de lencsr, 16-A

FQÜTAL
1

Cigarros
José de Alencar

Rfca collecção de 200 chrcmos
repre entando os ma;s bellos

ou. P y"'¦¦¦'P. ; _ typos femninos do mando.
T, ,b ;« é ponto, para cmm«Ph.' Prec°: C'F£elra 9Ü0 re,s•"^!,,

Kii at* « gí»>-,>" 
'í-- o'bf;<;\ça> «?

qtritLtyyv* e <íe 0otnKÍ«:õ«3 *

VENDE-SE
COMPRA-SE

Cuk tornes

c ' \# 5. 1 1 í I O
1 1 I 1 í I S d I T\''À-rj.J1 B-Jíf. Í-n H^H, 

rjjí» «Ja U. >|_L «L, V,-,^

RHEÜMATL
. . Articula^ faisltr o.Coi

JLexícc.rrheB ou Bolores JÈSraiicaa
JÒHf.©l«s»itiàí3 rtx* peSMí

l-wpwreajief tio «o'a.njg;iae."Ly a* pL atiftiao,
Üiíc^*ir»s e tü;oii_».íaa'WH í^^ti

Dòr*g ttoa owâ^át ¦;•¦"
K czeiisBK-.»

B>«rl^ã®t Bouhaiü,
3ED «crppbú 1» si» F*iátwi.a»

Ar«t**rií.*s bf»;<stóIs;o"fr®^ic'_i

Todas eistas doençss tffm cura imrnenlata com o
emprego cio poderosa depurutivo

JP ^^l5 fÇ% -Iff* ^^ '*®«*•

1
f!

de grande vigor
Neohuta óntre mcd:os?jr;etí£<o oiojém me'hor á depura-

ção de um vicio di Sangue ao i-an «y 't-»jui«-isbeba., B0
mesmo tosMpo oatiraalaaíto o etttow&f o 8 iólaJÊcaaido o orpa-
nisnsa.

O Cajumbéi-** fetn cotao elewfíRto3 floHvou vario
priaclRioaudé íxo!us vam^t- «fca, .e »ads d^pendom ob
SUS EFFMIT S MSDICAMENTOS S O SSGRBJDG DE SUA PO
DSRüSA JSFFICâCU.

27 »nnoa datsrn de sua descoberta !
2; sinos de tsuççèssò no tratamento tí.as rrclmlsü

ào Sangue
Vex*de«««íte emtodaa as piiaTmacias <e tísogsuias

—Depositários geraes—
jfCra Perxs««.íiiJ5ti*cí> n. xo

Silva Rráp & Comp.
I*4o Ceará

. OsYiido studart

Im Graside PtóWemà Resolvido!
|S8asB8®safpm^^_2__^

No campo ou na
cidade, em sua própria
casa ou onde quizer

, qualquer pessoa pôde
preparar

ÁGUA
GAZOZA
por meio do

Siphao
A

F> '**„ rana
Sparklet

de qualidade igual fe
das melhores águas àm

meza,

çujo_ custo é de dez a àozt

vezes maior /

'¦ X^*fe«!íL ---.íc»-'/

_WQí__úafflrò_

O manejo do siphâo
„Prana" Sparklet ê
íacillimo e o seu
ctiatc, !:em como o dos '¦¦

cartuchos, é o maia módico possivel.

A: venda em todas as boas pharmacias, drogarias e
casas da bebidas.

Pbarmacia Ppstheur
lê, fVa^à do Ferreira, lê

CONSULTO-ÍOS MÉDICOS i
S2r. José Uino da Justa

CUNiCQ OPERADOR

Especialista ?m moléstias dssj . *ipecj.a]ígta í^m moléstias da»
creãrças e febres. 1 gsah,'.**'?" tf p^H-e--?,.

Contsultís de 1 ás 3 tioràs dá| Cüíiyííh.s: c 11 j$ 1 h-;a d»
tarde.

«*1AKA90I POR SSGRIPTO
tprdé.

eSfAKADOB A p^imfflR HORA

ILEGÍVEL


